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Resumo – O objetivo desse trabalho é mostrar que os estoques representam um dos ativos 
mais importantes do capital circulantes e da posição financeira da maioria das empresas. O 
planejamento e o controle de estoque constituem atualmente um grande desafio para os 
administradores de materiais. As empresas devem criar parcerias com fornecedores qualificados, 
garantindo assim o bom atendimento aos seus clientes.Como os estoques são bens adquiridos ou 
produzidos pela empresa com o objetivo de venda ou utilização própria no curso normal de suas 
atividades, há necessidade que se controle os desperdícios, desvios para que não venha prejudicar o 
capital de giro. O Controle de Estoque tem como objetivo otimizar o investimento em estoque, 
aumentando o uso dos meios internos da empresa, diminuindo as necessidades de capital investido. 
Com o propósito de reduzir estoque em todos os níveis, foi criada uma ferramenta de Administração 
de Produção chamada Just in Time. Se o Just in Time for aplicado de forma correta oferece 
oportunidades de aumento de flexibilidade, diminuição dos custos de manufatora e eliminação de 
desperdícios. 
 

Palavra Chave – Estoque; Desperdício; Mercadoria.  
 
 

Abstract – The purpose of this I work is show as the stocks they render one of the assets 
mais essentials of the capital circulating & from position financial from majority of the companies. 
The planning & the screening of stock constituem actually a big I dare about to the managers of 
materials. The organizations owes bring up partnerships with providers qualified , guarantee such 
the good atendimento at your customers. I eat the stocks são assets acquired or producing by 
company with the objective of sale or utilization proper into the course normal of his activities, ago 
necessity that if control the waste , deflections wherefore no come hurt the floating capital. The 
screening of Stock tem I eat objective optimize the investment em stock , adding the use from the 
mediums in of the company, abate the necessities of capital investor. With the purpose of reducing 
stock at every the levels , was maid a tool of Administration of Production call Just in Team. If the 
Just in Team if he may be applied of she forms proper it offers chances of amplification of 
flexibility , decrease from the costs of factory & elimination of waste. 
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1 – Introdução 

 

Este trabalho foi motivado para mostrar que os estoques representam um dos ativos mais 

importantes do capital circulantes e da posição financeira da maioria das empresas.  

O objetivo deste trabalho é apresentar alguns métodos da Gestão de Estoque dentro das 

organizações. A metodologia utilizada foi em Pesquisa Bibliográfica. 

Os estoques estão intimidamente ligados às principais áreas de operação dessas companhias 

e envolvem problemas de administração, controle, contabilização e principalmente de avaliação. 

O planejamento e o controle de estoque constituem atualmente um grande desafio para os 

administradores de materiais. Devido as variações de fatores que influenciam nos custos relativos, a 

busca contínua por soluções que visam a redução dos custos e a eficiência dos controles, criam-se 

adaptações de métodos que satisfaçam as políticas atuais da empresa. Assim nenhuma organização 

pode planejar detalhadamente todos os aspectos de suas ações atuais ou futuras, mas todas podem e 

devem ter noção para onde estão dirigindo-se e determinar como podem chegar lá, ou seja, 

precisam de uma visão estratégica de todo o complexo produtivo. 

Neste posicionamento todas as empresas devem constituir políticas para a administração de 

materiais, que atribui grande ênfase as compras buscando a cada dia criar parcerias com 

fornecedores qualificados, mantendo a qualidade de seus produtos e o bom atendimento aos seus 

clientes. 

Para que se mantenha essa qualidade forma criados alguns métodos, para uma melhor 

produção e qualidade, será abordado no decorrer do trabalho o método do Just in Time. 

Este trabalho está composto por seis etapas onde a primeira etapa aborda a introdução do 

trabalho, na segunda etapa fala sobre o Conceito de Estoque e os Tipos de Estoques, na terceira 

comenta sobre o Controle de Estoque com seus objetivos e princípios, na quarta etapa aborda sobre 

a história do Just in Time e suas características no processo produtivo, na quinta etapa aborda sobre 

a Conclusão do Trabalho e a sexta etapa são as Referencias Bibliográficas. 

 

2 – Conceito de Estoque 

 

Os estoques são bens adquiridos ou produzidos pela empresa com o objetivo de venda ou 

utilização própria no curso normal de suas atividades.  

 

Segundo Slack (1997) a definição de estoque seria: "O estoque é definido como a 
acumulação armazenada de recursos materiais em um sistema de transformação."  
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Pode-se perceber que o termo "estoque" significa os recursos de entradas a serem 

transformadas em produtos e serviços. 

 

2.1 – Política de Estoque 

Segundo Dias (1993) a administração geral da empresa deverá determinar ao departamento 
de controle de estoque, o programa de objetivos a serem atingidos, isto é, estabelece certos 
padrões que sirvam de guias aos programadores e controladores e também de critérios para 
medir o desenvolvimento do departamento. Estas políticas são diretrizes que, de maneira 
geral, são as seguintes: 
 
• Metas de empresas quando a tempo de entrega dos produtos ao cliente; 
• Definição do número de depósitos de almoxarifados e da lista de materiais a serem 
estocados nele; 
• Até que nível deverá flutuar os estoques para atender uma alta ou baixa demanda ou 
uma alteração de consumo; 
• As definições das políticas são muito importantes ao bom funcionamento da 
administração de estoques. Dias (1993) 

 

Os tipos de estoques são: PEPS OU FIFO, UESP OU LIFO E MÉDIA PONDERÁVEL 

MOVEL, esses tipos podem ser classificados como: 

 

2.2 – Peps ou Fifo  

(Primeiro que entra, Primeiro que sai), também é conhecido por FIFO (firs-in-firs-out). Isso 

significa dizer que a prioridade de saída será das mercadorias mais antigas no estoque. Se houver 

uma nova compra antes do estoque acabar, este deve ser separado e somente ser vendido após a 

venda dos produtos mais antigos. 

À medida que ocorrem as vendas ou o consumo, vai-se dando baixa, a partir das primeiras 

compras, o que equivale ao seguinte raciocínio: vendem-se ou consomem-se antes as primeiras 

mercadorias compradas. 

 

2.3 – Ueps ou Lifo  

(Última que entra, Primeiro que sai), também é conhecido por LIFO (last-in-first-out). Isso 

significa dizer que a prioridade de saída será das mercadorias de entrada mais recente no estoque. 

Acontecendo uma nova compra, esta nova mercadoria será a primeira a ser revendida, para logo 

depois iniciar a venda dos produtos mais antigos, este critério representa exatamente o oposto do 

sistema anterior. 
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2.4 – Média Ponderável Móvel 

Chama-se ponderada móvel, pois o valor médio de cada unidade em estoque altera-se pela 

compra ou de outras unidades por um preço diferente. Assim ele será calculado dividindo-se o custo 

total do estoque pelas unidades existentes.  

Este método, mais comumente utilizado no Brasil, evita o controle de custos por lotes de 

compras, como nos métodos anteriores, mas obriga a maior número de cálculos ao mesmo tempo 

em que foge dos extremos, dando como custo da aquisição um valor médio das compras. 

 

3 – Controle de Estoque 

 

O controle de estoque é de suma importância para a empresa, sendo que se controlam os 

desperdícios, desvios, apuram-se valores para fins de análise, bem como, apura o demasiado 

investimento, o qual prejudica o capital de giro.  

 

Segundo Faria (1985), o conceito de planejamento de estoques seria: o estabelecimento da 
distribuição racional no tempo e no espaço dos recursos disponíveis, como o objetivo de 
atender um menor desperdício possível à hierarquia de prioridades necessárias para a 
realização com êxito, de um propósito previamente definido. 
 
Segundo Neushel e Fuuler (1963), apud Dias (1993), as deficiências do controle de 
estoques normalmente são mostradas por reclamações contra sintomas específicos e não por 
criticas diretas a todo sistema. Alguns desses sintomas normalmente são:  
• Periódicas e grandes dilatações dos prazos do controle de entregas para os produtos 

acabados e dos tempos de reposição para matéria-prima; 
• Quantidades maiores de estoque, enquanto a produção permanece constante; 
• Elevação do número de cancelamento de pedidos ou mesmo devoluções de produtos 

acabados; 
• Variação excessiva da quantidade a ser produzida; 
• Produção parada freqüentemente por falta de material; 
• Falta de espaço para armazenamento; 
• Baixa rotação dos estoques, obsoletismo em demasia. 

 

3.1 – Objetivo do Controle de Estoque 

O Controle de Estoque tem como objetivo otimizar o investimento em estoque, aumentando 

o uso dos meios internos da empresa, diminuindo as necessidades de capital investido. 

O estoque do produto acabado, matéria-prima e material em processo não serão vistos como 

independentes. Todas as decisões tomadas sobre um dos tipos de estoque influenciarão os outros 

tipos. Às vezes acabam se esquecendo dessa regra nas estruturas de organização mais tradicionais e 

conservadoras. O controle de estoque tem também o objetivo de planejar, controlar e replanejar o 

material armazenado na empresa. 
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3.2 – Princípios Básicos Para o Controle de Estoque 

Para se organizar um setor de controle de estoque, inicialmente deveremos descrever suas 

principais funções: 

• Determinar o que deve permanecer em estoque. Número de itens; 

• Determinar quando se deve reabastecer o estoque. Prioridade; 

• Determinar a quantidade de estoque que será necessário para um período pré-

determinado; 

• Acionar o departamento de compras para executar a aquisição de estoque; 

• Receber, armazenar e atender os materiais estocados de acordo com as necessidades; 

• Controlar o estoque em termos de quantidade e valor e fornecer informações sobre 

sua posição; 

• Manter inventários periódicos para avaliação das quantidades e estados dos materiais 

estocados; 

• Identificar e retirar do estoque os itens danificados. Dias (1993). 

 

Existem determinados aspectos que devem ser especificados, antes de se montar um sistema 

de controle de estoque. 

Um deles refere-se aos diferentes tipos de estoques existentes em uma fábrica. Os principais 

tipos encontrados em uma empresa industrial são: matéria-prima, produto em processo, produto 

acabado e peças de manutenção. 

 

4 – Evolução Histórica do Just In Time  

 

O Japão foi um país que sempre enfrentou problemas por ser pequeno, populoso e 

desprovido de recursos. Seria necessário que fossem evitados qualquer tipo de desperdícios a fim de 

obter menos gastos em sua matéria-prima e produzir produtos com custo a não elevados. 

No Ocidente já ocorria o inverso, especialmente na América do Norte, onde possuíam 

espaços, energia e recursos materiais. Apresentavam um elevado desempenho e cultivavam a 

demanda dos consumidores pelas novidades e variedades. 

Entretanto, com a crise do petróleo em 1973, ocorrendo uma quadruplicação dos preços, 

desencadeia problemas em todo o mundo. As conseqüências mais graves foram sentidas 

principalmente nos setores industriais com base em materiais consumidores de energia em grande 

escala como o alumínio, o plástico, o aço e o cobre, elementos fundamentais para a fabricação de 

maior parte dos bens duráveis. 
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O mundo empresarial, ao defrontar-se com elevados preços dos materiais, percebeu haver 

necessidade de modificar a sua visão empreendedora. Começou-se a revisar os métodos de 

administração dos materiais, suas instalações e equipamentos, como também os métodos que eram 

aplicados ao projeto dos produtos, ao controle de produção e a gestão de recursos humanos, onde 

todos afetariam a quantidade dos materiais comprados, consumidos, armazenados e vendidos. 

O Japão como dependente de materiais e fontes energéticas do exterior para atender as suas 

necessidades, impôs a administração ordenada dos seus recursos como saída única após o choque 

do petróleo para enfrentar os seus descontrolados preços. 

Uma das primeiras empresas a implantar o sistema de produção com base nas por premissa 

de controle de qualidade e maior aproveitamento dos recursos foi a Toyota Motor Corporation. 

Quando a Toyota decidiu entrar em pleno fabrico de carros, depois da Segunda Guerra 

Mundial, com pouca variedade de modelos de veículos, era necessária bastante flexibilidade para 

fabricar pequenos lotes com níveis de qualidade comparáveis aos conseguidos pelos fabricantes 

norte-americanos. Esta filosofia de produzir apenas o que o mercado solicitava passou a ser 

adaptada pelos restantes fabricantes japoneses e, a partir dos anos 70, os veículos por eles 

produzidos assumiram uma posição bastante competitiva. 

Desta forma, o Just in Time tornou-se muito mais que uma técnica de gestão da produção, 

sendo considerado como uma completa filosofia a qual inclui aspectos de gestão de materiais, 

gestão da qualidade, organização física dos meios produtivos, engenharia de produto, organização 

do trabalho e gestão de recursos humanos. 

O sistema característico do Just in Time de "puxar" a produção a partir da demanda, 

produzindo em cada somente os itens necessários, nas quantidades necessárias e no momento 

necessário, ficou conhecido no Ocidente como sistema Kanban.  

 

4.1 – Conceito de Just In Time 

O Just in Time é uma ferramenta da administração de produção que permite reduzir estoque, 

em todos os níveis, diminuir tempos de fabricação, melhorar a produtividade e a qualidade dos 

produtos, etc. 

 

Para Slack (1993) "O Just in Time visa atender à demanda instantaneamente, com 
qualidade perfeita e sem desperdícios". 
 
Segundo Cheng e Podolsky (1996), Just in Time é um sistema de Administração de 
Produção que determina que nada deve ser produzido, transportado ou comprado antes da 
hora exata. Pode ser aplicado em qualquer organização, para reduzir estoques e os custos 
decorrentes. 
 
Para Baranger e Huguel (1994), O conceito do Just in Time é bastante simples: produzir e 
entregar os produtos mesmo a tempo (Just in Time) de serem vendidos. Peças mesmo a 
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tempo de serem montadas e materiais mesmo a tempo de serem transformados em peças. A 
idéia dos japoneses é produzir pequenas quantidades para corresponder à procura, enquanto 
que os ocidentais produzem grandes quantidades de produtos vários para o caso de virem a 
ser necessários.  

 

4.2 – Filosofia do Just In Time 

A filosofia está fundamentada na importância de se fazer às coisas de forma certa desde a 

primeira vez, em vez de investir um tempo enorme no conserto de erros depois que eles ocorrem, 

noção que é contrariar a natureza do modelo empresarial padrão, que presume que a qualidade é 

algo que o departamento de qualidade verifica, depois que uma mercadoria foi produzida. 

O Just in Time não é resultado da aplicação de uma técnica específica, requer um enfoque 

sistêmico acompanhado de mudanças profundas a nível técnico, gerencial, operacional e humano; e 

deverá ser implantado respeitando-se as características operacionais e organizacionais de cada 

empresa. Três razões chaves definem o coração da filosofia do Just in Time: Eliminação de 

Desperdícios, o Envolvimento dos Funcionários na Produção e o Esforço de Aprimoramento 

Contínuo.  

 

4.2.1 – Eliminação de Desperdícios 

Significa analisar todas as atividades realizadas na fábrica e eliminar aquelas que não 

agregam valor ao produto. Otimizando os processos e procedimentos através da redução contínua 

de desperdício. 

 

Shigeo Shingo (1996) oriundo da Toyota Motor Company, identificou sete categorias de 
desperdícios. 

 

Da superprodução: produzir mais do que é imediatamente necessário para o próximo 

processo na produção é segundo a Toyota a maior das fontes de desperdícios.  

Espera: havendo lotes maiores haverá formação de filas para o processamento do material 

nas operações subseqüentes.  

Transporte: enfocados como desperdício de tempo e recursos, as afetividades de transporte e 

movimentação devem ser eliminadas ou reduzidas ao máximo, na elaboração de um arranjo físico 

adequado as distâncias a serem percorridas.  

Estoque: dentro da filosofia Just in Time, todo o estoque se torna um alvo para a eliminação 

(é o pior desperdício), pois significam desperdício de investimento e espaço além de acobertarem os 

problemas de produção que resultam em baixa qualidade e produtividade. Entretanto, somente 

pode-se reduzir o estoque através da eliminação de suas causas.  
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Processo: as atividades de engenharia a análise de valor devem estudar os componentes e 

suas funções para determinar sua real necessidade, eliminando aquele que não adicione valor ou 

produto no processo produtivo.  

Movimento: refere-se ao questionamento e observação dos movimentos desnecessários 

efetuados pelos operadores na confecção dos produtos. A simplificação do trabalho através do 

aprimoramento de moldes e dispositivos é uma rica fonte de redução de desperdícios de 

movimentação. A administração cientifica (Taylor) veio completar a padronização da fabrica, a fim 

de atingir finalmente as suas metas impostas.  

Produtos defeituosos: problemas de qualidade são grandes geradores de desperdício no 

processo, pois significam desperdício de materiais, disponibilidade de mão-de-obra, equipamentos, 

armazenagem de materiais e inspeção de produtos defeituosos.  

 

4.2.2 – Aprimoramento Contínuo 

Embora seja a direção que deva assumir e iniciar as alterações, a responsabilidade dos 

aperfeiçoamentos é das categorias mais baixas da organização. Esta filosofia postula o trabalho de 

equipe. Essas equipes são responsáveis pelas operações individuais que realizam, pela correta 

coordenação das operações e pelo aperfeiçoamento. 

A cada filosofia Just in Time o papel dos supervisores e administradores um da: tornam-se 

formadores da equipe, garantindo que ela tenha os recursos suficientes para executar sua missão. 

Para a implementação destas alterações culturais, a empresa deve formar os trabalhadores na 

aquisição das ferramentas necessárias ao melhoramento do processo. 

Algumas técnicas são necessárias como: trabalho em equipe; brainstorming (ambiente 

propício à geração de idéias e soluções inovadoras). 

Identificação de problemas, diagramas de causa\efeitos e análise de processos. 

Uma vez formadas para utilizar ferramentas, as equipes geram idéias de aperfeiçoamento e 

implantam, neste espírito, os erros são considerados oportunidades para aperfeiçoamentos. 

A equipe é responsável pela implantação e tem autonomia, para fazer experiências e 

alterações. Quando essa implementação termina, os resultados obtidos são difundidos na empresa e 

o processo de melhoria começa novamente. 

As vantagens da melhoria contínua são enormes; potencial libertado, a motivação dos 

trabalhadores e os resultados obtidos que podem ser reduzidos no inicio, mas ao longo do tempo 

vão se acumulando. 

A filosofia do Just in Time prevê metas amplas e ambiciosas. Não são alcançadas da noite 

para o dia, mas em um movimento contínuo de aperfeiçoamento Kaizen: zero defeito, tempo de 

preparação zero, estoque zero, quebra zero, lead time zero, e lote unitário. 
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4.2.3 – Elemento Humano no Processo Produtivo 

O Sucesso da implantação e o desenvolvimento da filosofia Just in Time estão diretamente 

relacionado com o grau de envolvimento das pessoas com a empresa. 

O Just in Time requer envolvimento contínuo e considerável visão de administração 

superior. Isto significa uma mudança no relacionamento entre os administradores e outros gerentes, 

Uma mudança em seus critérios de seleção e substituição, uma mudança nos critérios de avaliação 

do trabalho, do relatório de grupo e de comunicação geral. Metas e alvos devem ser revistos, dando-

se ênfase as atividades de melhoramento, que ganharão, status em relações às prioridades dado às 

atividades de controle. 

Deve-se dar atenção contínua as relações consumidor\fornecedor e tomar medidas positivas 

em relação às fraquezas encontradas. O conceito "não culpar" deve tornar-se uma realidade. Este 

conceito baseia-se na crença de que ninguém vai para o trabalho com o intuito de deliberadamente 

fazer um trabalho de má qualidade. Assim sendo, se a má qualidade existe, deve estar havendo um 

problema organizacional que deve ser resolvido. 

O relacionamento entre gerente e mão-de–obra também deve ser mudado. O Just in Time 

não pode ser atingido efetivamente em um ambiente no qual gerentes "gerem" e pessoas "fazem". 

A mão-de-obra somente torna-se adequadamente motivada quando os objetivos da empresa 

são compatíveis com os dela. Isto requer que os gerentes acreditem e tenham comprometimento 

com a idéia de que a mão-de-obra tem lealdade, metas e necessidades semelhantes às deles mesmos. 

A participação dos operários através dos círculos de qualidade conduz a solução de 

problemas e melhorias nos processos, constituindo um meio de motivação e compromisso com o 

processo de aprimoramento contínuo. 

 

4.3 – Objetivo do Just In Time 

O objetivo do Just in Time é produzir bens e serviços exatamente no momento em que são 

necessários, não antes para que não formem estoques, e não depois para que seus clientes não 

tenham que esperar. Podemos adicionar no Just in Time as necessidades de qualidade e eficiência. 

O sistema Just in Time tem como objetivo fundamental à melhoria contínua do processo produtivo. 

A perseguição destes objetivos dá-se, através de um mecanismo de redução dos estoques, os quais 

tendem a camuflar problemas. 

Os estoques têm sido utilizados para evitar descontinuidades do processo produtivo, diante 

de problemas de produção que podem ser classificados principalmente em três grandes grupos: 
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Problemas de qualidade: Quando alguns estágios do processo de produção apresentam 

problemas de qualidade, gerando refugo de forma incerta, o estoque, colocado entre estágios e os 

posteriores, permite que estes últimos possam trabalhar continuamente, sem sofrer com as 

interrupções que ocorrem em estágios anteriores. Dessa forma, o estoque gera independência entre 

os estágios do processo produtivo. 

 

Problemas de quebra de máquina: Quando uma máquina pára por problemas de 

manutenção, os estágios posteriores do processo que são "alimentados" por esta máquina teriam que 

parar, caso não houvesse estoque suficiente para que o fluxo de produção continuasse, até que a 

máquina fosse reparada e entrasse em produção normal novamente. Nesta situação o estoque 

também gera independência entre os estágios do processo produtivo. 

 

Problemas de preparação de máquina: Quando uma máquina processa operações em mais 

de um componente ou item, é necessário preparar a máquina a cada mudança de componente a ser 

processado. Esta preparação representa custos referentes ao período inoperante do equipamento, à 

mão de obra requerida na operação, entre outros. 

Quanto maiores estes custos, maior tenderá a ser o lote executado, para que estes custos 

sejam rateados por uma quantidade maior de peças, reduzindo por conseqüência, o custo por 

unidade produzida. Lotes grandes de produção geram estoques, pois a produção é executada 

antecipadamente à demanda, sendo consumida por esta em períodos subseqüentes.  

 

4.4 – Just In Time / Kanban 

A ferramenta principal necessária para o funcionamento do sistema Just in Time é o Kanban. 

Tomado em sua origem, o Kanban pode ser entendido como um sistema de informações que 

controla a quantidade de produção em cada processo. O Kanban é um instrumento (cartão, placa, 

anel etc.) que, visualmente, indica ao operador o que fazer, em que quantidade, onde colocar. 

Exemplo: A montagem final recebe um Kanban (“de retirada”) que informa o próximo 

modelo a ser montado e, conseqüentemente, o que vai ser retirado dos processos anteriores. Um 

operário do setor de montagem (“carregador”, “abastecedor” ou alimentador”) vai buscar apenas as 

peças necessárias àquela montagem. Ao chegar numa ilha de fabricação, retira as peças e destaca 

um Kanban (“ordem de produção”) a elas conectado e coloca-o num quadro apropriado. 

Os operários da ilha são informados sobre o que produzirão por meio destes kanbans ordens 

de produção. Após produzirem o que estava indicado, colocam as peças e o Kanban ordem de 

produção num estoque (à semelhança de uma prateleira de supermercado) ao lado da ilha, 

reiniciando-se o ciclo quando o “alimentador” da montagem vier pegar mais peças. 
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Portanto, quem detona as ordens de produção na fábrica como um todo é a montagem final. 

Com o Kanban administrando pequenos lotes, consegue-se um ajuste final na produção, que aceita 

sem prévio aviso uma variação diária de 10 a 15 % nas quantidades dos diversos produtos.  

 

4.5 – Características de uma Produção que Adota o Just In Time 

O sistema de produção que adota a filosofia Just in Time deve ter determinada 

características, as quais formam um corpo coerente com os princípios do Just in Time. Entre várias 

características estão: 

• O fluxo entre cada estágio do processo de manufatura é "puxado" pela demanda do 

estágio posterior. 

• O controle do fluxo entre estágios é conseguido pela utilização de cartões simples, 

fichas ou quadrados vazios, os quais disparam a movimentação e a produção dos materiais. O 

resultado é um sistema de controle simples, visual e transparente. 

• As decisões de planejamento e controle são amplamente descentralizadas; as 

decisões táticas não se baseiam em um sistema de processamento de informação computadorizado. 

• A programação do Just in Time é baseada em taxas de produção (calculadas em 

termos da quantidade de itens por unidade de tempo), em vez de volume produzido (o número 

absoluto de itens a serem feitos em determinado dia ou semana). 

• Just in Time assume e incentiva, a flexibilidade dos recursos e lead times reduzidos. 

• Os conceitos de planejamento e controle Just in Time são apenas uma parte de uma 

filosofia de produção Just in Time mais ampla. 

 

4.6 - Vantagem e Desvantagem do Just In Time 

• Vantagem: 

As vantagens do sistema de administração da produção Just in Time podem ser mostradas 

através da análise de sua contribuição aos principais critérios competitivos: 

 

Custos - dados os preços já pagos pelos equipamentos, materiais e mão de obra, o Just in 

Time, busca que os custos de cada um destes fatores seja reduzido ao essencialmente necessário. 

As características do sistema Just in Time, o planejamento e a responsabilidade dos 

encarregados da produção pelo refinamento do processo produtivo favorecem a redução de 

desperdícios. Existe também uma grande redução dos tempos de setup, interno e externo, além da 

redução dos tempos de movimentação, dentro e fora da empresa. 
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Qualidade - a projeto do sistema evita que os defeitos fluam ao longo do fluxo de produção; 

o único nível aceitável de defeitos é zero. A pena pela produção de itens defeituosos é alta. Isto 

motiva a busca das causas dos problemas e das soluções que eliminem as causas fundamentais 

destes problemas. 

Os trabalhadores são treinados em todas as tarefas de suas respectivas áreas, incluindo a 

verificação da qualidade. Sabem, portanto, o que é uma peça com qualidade e como produzi-la. Se 

um lote inteiro for gerado de peças defeituosas, o tamanho reduzido dos lotes minimizará o número 

de peças afetadas. O aprimoramento de qualidade faz parte da responsabilidade dos trabalhadores 

da produção, estando incluída na descrição de seus cargos. 

 

Flexibilidade - o sistema Just in Time aumenta a flexibilidade de resposta do sistema pela 

redução dos tempos envolvidos no processo. Embora o sistema não seja flexível com relação à faixa 

de produtos oferecidos ao mercado, a flexibilidade dos trabalhadores contribui para que o sistema 

produtivo seja mais flexível em relação às variações do mix de produtos. 

Através da manutenção de estoques baixos, um modelo de produto pode ser mudado sem 

que haja muitos componentes obsolescidos. Como o projeto de componentes comprados é 

geralmente feito pelos próprios fornecedores a partir de especificações funcionais, ao invés de 

especificações detalhadas e rígidas de projeto, estes podem ser desenvolvidos de maneira 

consistente com o processo produtivo do fornecedor. 

 

Velocidade - a flexibilidade, o baixo nível de estoques e a redução dos tempos permitem 

que o ciclo de produção seja curto e o fluxo veloz. A prática de diferenciar os produtos na 

montagem final, a partir de componentes padronizados, de acordo com as técnicas de projeto 

adequado de manufatura e projeto adequado à montagem, permite entregar os produtos em vários 

prazos mais curtos. 

 

Confiabilidade - a confiabilidade das entregas também é aumentada através da ênfase na 

manutenção preventiva e da flexibilidade dos trabalhadores, o que torna o processo mais robusto. 

As regras do KANBAN e o princípio da visibilidade permitem identificar rapidamente os 

problemas que poderiam comprometer a confiabilidade, permitindo sua imediata resolução. 

 

Aprimoramento Contínuo - a palavra japonesa para aprimoramento contínuo é kaizen, e é 

uma parte-chave da filosofia Just in Time. 
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Segundo Slack (1993), Kaizen significa melhoramento. Mais: significa melhoramento na 
vida pessoal, na vida doméstica, na vida social, e na vida de trabalho. Quando aplicada para 
o local de trabalho, Kaizen significa melhoramentos contínuos que envolvem todo mundo, 
administradores e trabalhadores igualmente, ou seja, e uma ferramenta de redução de custos 
através da melhoria contínua das rotinas empresariais pela correção das causas das falhas 
verificadas no produto ou serviço. 

 

No melhoramento contínuo, não é a taxa de melhoramento que é importante, é o momentum 

de melhoramento. Não importa se melhoramentos sucessivos são pequenos, o que de fato importa é 

que cada mês algum melhoramento tenha de fato acontecido.  

 

Segundo Tubino (2000), é importante, sob a ótica do melhoramento contínuo, estabelecer 
metas bastante otimistas, mesmo que inatingíveis como forma de direcionar o incremento 
de produtividade. 

 

• Desvantagem: 

A maior desvantagem deste sistema é a que decorre de incertezas na envolvente da empresa. 

Se algo não funcionar bem, e o exemplo de uma greve nos transportes é a mais evidente, tudo pode 

ficar parado. 

 

5 – Conclusão 

 

O gerenciamento dos estoques nas empresas é fundamental para a diminuição dos custos. 

Estoques elevados e precariamente administrados são fatores que oneram o preço final dos 

produtos, bem como uma aplicação indevida do capital de giro das empresas. A competitividade das 

empresas no mundo globalizado exige uma correta manutenção desse ativo, sendo fundamental 

manter apenas as quantidades necessárias para a produção. 

A correta gestão de estoques na cadeia de suprimentos não pode ser efetuada isoladamente, 

algumas medidas de controle de produção podem ser implementadas pela empresa. Porém, é 

fundamental que a cadeia de suprimentos esteja no mesmo nível de evolução e a relação cliente-

fornecedor tenha um sincronismo total. 

Já aplicação do sistema Just in Time nas empresas tem colocado novos fundamentos, como: 

educação, estilo, disciplina, estímulo para cooperação e criatividade dos funcionários. 

Se aplicado de forma correta oferece oportunidades de aumento de flexibilidade, diminuição 

dos custos de manufatora, redução dos lotes de operação de produção e eliminação de desperdícios. 

O Just in Time é muito mais do que um programa de redução de estoque. É uma ampliação 

estratégica de produção com o objetivo de reduzir os custos totais e melhorar a qualidade dos 

produtos nas operações de fabricação. 
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Concluindo, o Just in Times não é apenas uma espécie de sistema a ser instalado. É uma 

mudança no modo de vida. Apesar de ser a primeira vista, uma metodologia complexa, ele é, na 

realidade, uma campanha para induzir a simplicidade. 
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